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APRESENTAÇÃO

A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia 
sobre mim numa extremidade, na outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra 
é o território comum do locutor e do interlocutor (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV,1999, 
p.113).

A língua/linguagem, em sua essência, é constitutiva da espécie humana, uma 
vez que o homem - um ser de linguagem – constrói-se como sujeito por meio da 
relação dialética que estabelece com seus pares. Nessa relação, a palavra institui-se 
como ponte entre o “eu e o “outro”. Os fios discursivos, os diferentes modos de dizer 
e as múltiplas linguagens que se entrecruzam, se complementam e se orquestram. 

Em uma sociedade cada vez mais plural e multicultural essas diferentes 
linguagens reverberam um modo de significar a realidade e expressam não só 
subjetividades, mas também identidades sociais e culturais. A presença de tecnologias 
variadas, mediando as interações e trazendo novas nuances para a produção, a 
difusão e a circulação do saber, requer um olhar cuidadoso sobre as práticas de 
leitura, de escrita e de oralidade, sobre os letramentos e sobre o ser humano e o 
conhecimento. Coloca, ainda, como imperativa a formação crítica do sujeito para 
atuar na contemporaneidade.

Nesse viés, o texto e o discurso, em suas diferentes abordagens epistemológicas, 
transcendem a primazia dada ao verbal e constituem-se como espaços de 
reexistência, e porque não de resistência e de batalhas? Assim, as várias vozes 
que se fazem presentes neste primeiro volume do livro Por palavras e gestos: A 

Arte da Linguagem brindam o leitor com pesquisas que discutem temas relevantes 
para os estudiosos da área que buscam a compreensão sobre intricadas questões 
presentes na contemporaneidade. E, convidam o leitor ao diálogo.

Mauriceia Silva de Paula Vieira
Patricia Vasconcelos Almeida
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CAPÍTULO 7

ANÁLISE DE PRODUÇÕES: UM ESTUDO DA 
ESTILÍSTICA LÉXICA

Data de submissão: 19/06/2020

Data de aceite: 20/07/2020

Diná Tereza de Brito

CLCA-UENP/CCP
http://lattes.cnpq.br/0251132813554929

Suellen Arcanjo de Godoy

CLCA-UENP/CCP- IC/FA
http://lattes.cnpq.br/1706748122886808

RESUMO: O presente trabalho está inserido no 
projeto de pesquisa “PRODUÇÃO TEXTUAL E 
ESTILÍSTICA LÉXICA: ESTUDO DE CASOS 
COM ESTUDANTES DE LETRAS”, que tem 
por objetivo fazer um diagnóstico da evolução 
da aprendizagem do aluno de Letras Português/
Inglês na sua total duração, ou seja, durante 
os seus quatro anos. Este projeto pretende 
avaliar a evolução linguística dentro de um 
curso cuja matéria prima é essa mesma: o 
texto, caracterizando a referida pesquisa como 
qualitativa-quantitativa e de ação. Para esta 
comunicação especificamente, teremos como 
base as produções textuais de um único aluno, 
com o intuito de demonstrar a sua evolução 
textual, desde o uso correto dos aspectos 
gramaticais, passando pela argumentação até a 
exploração de aspectos estilísticos presentes em 
sua produção. Os teóricos de base para o nosso 

diagnóstico foram: Martins (1989); Lapa (1998); 
Guiraud (1978); Bizocchi (2008); Monteiro 
(1991);Brito, Panichi (2013), entre outros. Depois 
de realizada essa análise, pretende-se realizar 
uma devolutiva presencial para cada aluno, a fim 
de que perceba quais foram as evoluções que 
ocorreram em sua escrita, bem como identificar 
elementos textuais que marcam a sua prática 
discursiva, e, com isso, incentivá-lo a explorar 
seu próprio estilo na elaboração de seus  textos, 
teóricos, literários ou científicos.
PALAVRAS-CHAVE: Produção Textual/ 
Evolução. Aspectos Estilísticos. Estudantes de 
Letras.

PRODUCTION ANALYSIS – A STUDY OF A 

LEXICAL STYLISTICS

ABSTRACT:The present work is inserted in the 
research project “TEXT PRODUCTION AND 
STYLISTICS LEXIC: STUDY OF CASES WITH 
STUDENTS OF LETTERS”, in which aims to 
make a diagnosis of the learning evolution of the 
student of undergraduate program in Portuguese/
English in its total duration, that is to say, during 
his four years. This project aims to evaluate 
the linguistic evolution within a course which 
raw material is this: the text, characterizing the 
research as qualitative-quantitative and action. 
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For this communication specifically, we will have as base the text productions of a 
single student, with the intention of demonstrating his textual evolution, from the correct 
use of the grammatical aspects, through the argumentation until the exploration of 
stylistic aspects presented in his production. The theoretical base used for our diagnosis 
were: Martins (1989); Lapa (1998); Guiraud (1978); Bizocchi (2008); Monteiro (1991); 
Brito,Panichi (2013), among others. After this analysis, it is intended to perform a 
presential devolutive for each student, in order to perceive the evolution that occurred 
in their writing, as well as to identify textual elements that mark their discursive practice, 
and, with this, encourage them to explore their own style in the elaboration of texts, 
theoretical, literary or scientific. 
KEYWORDS: Evolution Textual Production/. Stylistics aspects. Students of Letters.

1 .  INTRODUÇÃO

Quando se fala em produção, dentro do curso de Letras, refere-se, é claro, à 
produção textual, em especial à língua portuguesa à qual o projeto que dá ensejo 
a este trabalho é especificamente voltado, ou seja, o objetivo maior daquele é 
verificar a evolução da aprendizagem do acadêmico de Letras Português- Inglês, 
na duração total do seu curso. Um viés, entretanto, buscou-se observar nessa 
evolução linguística, que é o estilo de cada acadêmico, a forma como ele inseriu os 
conhecimentos estilísticos e a maneira como ele vem utilizando isso em seus textos, 
o que irá, finalmente, marcar a sua identidade em tudo que produzir.

Quando o professor de língua portuguesa do curso se arrisca a fazer um trabalho 
diferenciado com seu aluno, um trabalho voltado, não apenas ao aspecto gramatical, 
mas a tudo que envolve a produção dele, que enseja uma interpretação ou o uso de 
uma palavra fora de seu espaço normal, precisa arriscar-se a entrar no campo da 
Semântica, da Estilística, da linguagem figurada, mesmo que ele (o professor) não 
seja da área de Literatura. Só para uma melhor contextualização, o curso de Letras 
Português/Inglês da UENP, campus de Cornélio Procópio, oferta em sua grade, 
especificamente em Língua Portuguesa, as disciplinas: Língua Portuguesa I e II, para 
a primeira e segunda séries, Gêneros Textuais para a terceira e Sociolinguística para 
a quarta série. Outros componentes vêm em complementação para darem conta de 
outras áreas também trabalhadas no curso, além de toda a parte de formação do 
profissional em Letras.

Os conteúdos de Língua Portuguesa I e II abrangem todo o conhecimento 
morfossintático da língua, trabalhado de maneira contextualizada, a fim de que 
o acadêmico conheça a realização de tais aspectos da língua tomando forma e 
caracterização dentro de seus próprios textos. Sem contar que são oferecidas ainda 
as disciplinas eletivas, dentre elas a de Estilística e Semântica da Língua Portuguesa, 
que vem sendo escolhida por grande parte dos acadêmicos.
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Isso vem de encontro ao que se fazia há algumas décadas com o trabalho com 
a língua, quando se privilegiavam conteúdos isolados, completamente desvinculados 
de uma situação real de comunicação, que é o objetivo primeiro de qualquer produção 
textual. Tinha-se o aprendiz apenas como receptáculo de todas as teorias textuais 
(que se modificavam à medida que surgia uma nova metodologia), passivo frente 
a uma situação da qual deveria ser o agente, sem voz e sem vez para argumentar, 
para sugerir, para contrariar, para ser dono de seu próprio discurso.

Alguns professores da área, ao trabalharem com as produções dos alunos 
ingressantes, percebem a grande dificuldade que os mesmos trazem para esta 
atividade; muitos deles desenvolvem aquela produção “técnica” de redação adquirida 
em cursinhos como macetes para vencerem a barreira do vestibular no quesito 
redação. Isso preocupa o docente que tem o compromisso de desvendar o mundo 
maravilhoso das palavras bem colocadas e que realmente dizem algo para seu 
interlocutor. Assim, esse docente vai buscando complementar aquelas noções 
básicas de texto que o aluno traz consigo ao chegar no curso superior, muitas vezes 
acreditando que escrever bem é apenas para os iluminados e que ele nunca passará 
daquela produção medíocre que veio apresentando no decorrer de sua vida de aluno 
do ensino básico e fundamental.

Caberá, logicamente, ao docente das disciplinas de língua, linguística, produção 
de texto, estudos discursivos da língua portuguesa e outras afins, a árdua tarefa de 
mostrar aos alunos que a produção de um texto precisa estar vinculada a todos os 
mecanismos de coesão, coerência, argumentação, assim como aos elementos que 
constroem a textualidade.

Mesmo entendendo que precisa levar o acadêmico a uma produção textual 
adequada, compatível com o grau de aprendizado que ele deve possuir ao terminar o 
curso de letras, não é fácil muitas vezes para o professor das disciplinas discursivas 
alcançar esse patamar, pois a língua em si apresenta um grau tão complexo de 
arranjos sintáticos, estilístico-semânticos, de argumentação, de informação social, 
econômica e humana, de valores morais, políticos, administrativos, jurídicos e 
outros tantos, que distancia a teoria da prática de produção de texto, haja vista essa 
dimensão abstrata do trabalho a ser realizado com o ensino da língua.

Na atualidade, entretanto, os professores que estão assumindo seu trabalho 
com a língua nos cursos superiores, em especial relativamente ao curso de Letras 
desta nossa Instituição de Ensino, a UENP, campus de Cornélio Procópio, apresentam 
formação mais atualizada, saídos de seus programas de Mestrado e Doutorado 
recentemente, conhecedores das teorias atuais de ensino, baseando suas aulas 
em estudos teóricos no relacionamento com o texto. Mas o trabalho em sala com a 
produção de texto continua árdua, já que é preciso tratar com a questão da evolução 
dos conhecimentos linguísticos, bem como com o amadurecimento intelectual do 
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acadêmico em sua relação com o cotidiano, em que concorrem também seus valores 
frente à vida e à sociedade.

Não se pode esquecer ainda, dos aspectos teóricos, gramaticais, discursivos que 
envolvem a trama da produção. O texto pode apresentar aspectos interessantíssimos, 
mas pode também deitar por terra toda a sua eficiência caso traga problemas de 
ambiguidade, apresente impropriedades ortográficas, pontuação indevida, tempo 
verbal inadequado, defeitos de argumentação e outros aspectos ligados à textualidade. 
Isso comprova que os aspectos linguísticos adequados não podem ser deixados de 
lado num ensino de produção textual, assim como as retomadas, as anáforas, as 
relações conectivas entre as partes da oração e dos parágrafos, a questão da coesão 
e da coerência, ou seja, tudo que permita localizar os desvios da construção textual 
que venham a provocar a criação de textos mal elaborados, pobres, incoerentes, 
desarticulados, com pouca ou nenhuma informação relevante.

Sobre o trabalho aqui relatado, é preciso informar que os alunos participantes 
do projeto inicial da docente em questão foram informados no ano de 2014, quando 
iniciaram seu curso de Letras nesta Instituição de Ensino, sobre a pesquisa a ser 
realizada e se aceitavam participar do corpus da mesma, assinando um termo de 
aceitabilidade. O objetivo era justamente acompanhar a evolução da escrita do texto, 
conforme as teorias de todas as disciplinas iam sendo repassadas na sua vida 
acadêmica, em especial a evolução do emprego de recursos semântico-estilísticos 
desses textos.

Já em fase de encaminhamento final, as análises estão sendo concluídas com 
a participação de uma aluna de Iniciação Científica do programa PIBIC/UENP, que 
colaborou no levantamento de vários aspectos teóricos que serão aqui colocados nos 
itens que seguem. As análises pautaram-se inicialmente nos aspectos gramaticais, 
observando-se os padrões essenciais a um bom texto, segundo a teoria de Beaugrande 
e Dressler (1983), que são aspectos constitutivos da textualidade, como: a coesão, 
coerência, intencionalidade, aceitabilidade, informatividade, situacionalidade e 
intertextualidade.

2 .  O ALUNO DE LETRAS FRENTE AOS PADRÕES DE TEXTUALIDADE E AOS 

RECURSOS ESTILÍSTICOS

Nenhuma sequência linguística poderá ser considerada como um texto se 
nela não estiverem presentes certos fatores que irão lhe dar textura, ou seja, os 
responsáveis por sua textualidade. Beaugrand e Dressler (1983), apud Costa Val 
(1999) apontam sete fatores responsáveis pela textualidade, que fazem com que um 
texto não seja apenas um amontoado de frases, que são coesão e coerência (essas 
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duas relativas aos aspectos conceituais e linguísticos do texto), intencionalidade, 
aceitabilidade, situacionalidade, informatividade, intertextualidade.

A coerência e a coesão possuem como característica comum a inter-relação 
semântica entre os elementos do discurso, uma estabelecendo o nexo entre os 
conceitos e a outra se referindo a esse nexo no plano linguístico. Bom é saber que a 
simples presença de um elemento coesivo não comprova a coerência de um texto, 
pois esse marcador linguístico poderá estar estabelecendo relações completamente 
alheias à estrutura lógica do texto. Por isso, a importância de saber empregar uma 
conjunção, um tempo verbal adequado, pronomes devidamente relacionados e outros 
tantos marcadores de coesão.

Dos outros cinco fatores, dois deles estão atrelados ao produtor e ao recebedor 
do texto, os reais protagonistas do ato comunicativo, que são a intencionalidade e 
a aceitabilidade, fazendo com que aquele que produz o texto coloque seu empenho 
em se fazer entender pelo interlocutor e, por outro lado, aquele que recebe o texto 
deve também se empenhar para o entendimento do que lhe está sendo transmitido.

Os fatores restantes atrelam-se ao texto considerando, primeiramente, que o 
mesmo deve estar adequado à situação de comunicação a fim de não comprometer 
a coerência; em seguida, estabelecem que o nível de informatividade num texto 
deve ser pautado no mediano de informações, com suficiência de dados, mantendo, 
entretanto, um menor nível de previsibilidade, com vistas a manter o interesse do 
leitor e a sua emoção ao ir recebendo as informações.

Por fim, o fator da intertextualidade que vem trazer a fala de outro (ou de outros) 
em obras que versem sobre temática relacionadas, pois é impossível alguém escrever 
algo sobre o qual não tenha tido informação alguma, é preciso amarrar as ideias em 
algum lugar, num conhecimento já noticiado, em leituras anteriores, em imagens que 
ficaram gravadas por discussões realizadas. Ninguém chega a uma boa produção 
se não voltar a textos que funcionem como contexto do que irá abordar.

Para Bakhtin (1992), nenhum discurso é auto-suficiente e nem indiferente a 
outro, pois em cada um há a ressonância de algo já dito e há a intenção de resposta, 
de complementação, de concordância. O discurso é visto por ele “como rearticulação 
do passado e projeção do futuro, impregnado pelas marcas sociais, culturais, políticas 
e ideológicas de sua origem, de seu entorno e de seu porvir”, como se expressa 
Costa Val (2000, p.41).

Por isso mesmo, tem-se como possibilidade de uma boa produção aquele 
texto que retrata um sujeito mergulhado na temática bakhtiniana, que saiba colocar 
seus pontos de vista em consonância com o contexto, dando a vez para o outro 
apresentar a contrapalavra e, a partir daí, construir a compreensão, recuperando 
fatos, opiniões, repaginando a história contida e, por isso, não contada, atuando no 
cotidiano, trazendo novas formas de ver o mundo e a sociedade.



Por Palavras e Gestos: A Arte da Linguagem Vol I Capítulo 7 75

E assim, o texto seria algo que quebraria alguns conceitos já cristalizados 
pela teoria, apontando para fatos e discussões de uma época, revendo “certos 
paradigmas demasiado consolidados, dentre eles o ‘conceito de conceito’ como 
unidade semântica”, como afirma Evando Nascimento (2008, p. 113)

Tudo isso vem complementar as reflexões acerca de um bom texto. Há, porém, 
e este estudo buscou também essas possibilidades, que se considerar os aspectos 
que caracterizam o estilo, a questão da individualidade do autor, os traços semânticos 
que ele deixa transparecer entre as palavras, entre as frases e que vão dar ao leitor as 
pistas da autoria. Muitas vezes o autor nem percebe que está colocando a sua marca 
nos textos, deixa transparecer sua emoção, sua ideologia, seus valores por meio 
de recursos linguísticos que, sob a visão da estilística, são fortes caracterizadores 
da expressão daquele autor. E isso pôde-se perceber também entre os acadêmicos 
que participaram deste trabalho de pesquisa.

Na realidade, a estilística tem esse compromisso de “estudar o conjunto de 
recursos expressivos da língua, que tem a função seja de manifestar os sentimentos 
do falante, seja de atuar sobre os outros”, conforme se expressa Fiorin (2008, p.93). 
Por isso, ao se analisar um texto, não se pode deixar de lado as funções da linguagem, 
conforme Bühler (apud Fiorin, 2008, p. 94) as relacionou relativamente a:

de representação, a de expressão, e a de apelo [...] a primeira corresponde 
à linguagem intelectiva, domínio da gramática; a segunda e a terceira dizem 
respeito, respectivamente, à manifestação psíquica e à atuação sobre o outro, 
campo da estilística.

Tratando-se de estilo, é possível vê-lo em toda criação artística, como na música, 
pintura, escultura; como característica também dos vários discursos presentes na 
sociedade, a exemplo do estilo jurídico, do político, do diplomático, do religioso, entre 
outros. É comum para o leitor assíduo de uma revista ou jornal identificar a forma de 
escrever de certo jornalista, com um vocabulário mais ousado ou mais rebuscado, 
demonstrando ou não afetividade em sua fala.  A esse respeito, comenta Discini 
(2004, p. 15):

uma ideia menos expressiva e opõe a uma mais expressiva. Trata-se de um 
estudo do estilo que se pauta pela atenção a tais recursos expressivos da língua, 
supostamente restritos à escolha de sintagmas, palavra ou frase, e articuladores 
do significado a mais na dimensão palpável de uma frase.

Assim, aquele que analisa um texto sob o prisma estilístico, busca levantar 
as marcas de um estilo em todas as expressões de afetividade analisadas, sempre 
observando a relação entre os pares da expressão linguística com o conteúdo 
estilístico, aquele que o autor pretende demonstrar em determinadas passagens 
de seu texto. É possível perceber que até mesmo num conteúdo formal, cognitivo, 
o falante demonstra algum grau de afetividade no registro de seu discurso, ou pela 
ordem das palavras em suas sentenças ou mesmo por uma delicadeza de termos 
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utilizados, como se pretendesse suavizar sua expressão no tocante a uma situação 
crítica, até mesmo de conflitos.

No estudo e análise dos trabalhos dos estudantes de Letras, objeto desta 
pesquisa, foi possível descobrir as marcas de cada participante e verificar a sua 
evolução na produção textual, comprovando que os anos de estudo e prática de leitura 
e escrita levaram-nos a perder a ingenuidade diante dos textos e a se expressarem 
num estilo próprio, afastando-se do lugar-comum que caracteriza os textos pobres 
de argumentação.

Para a apresentação que ensejou este artigo, trabalhou-se com as produções 
de um aluno apenas nestes quatro anos de curso, a fim de não sobrecarregar o 
relatório. Tem-se, entretanto, que dentro do prazo final do projeto (que já se aproxima) 
todos os acadêmicos participantes deste estudo receberão suas produções com 
os comentários devidos, em um dia específico de discussão em sala sobre todo o 
andamento das análises.

3 .  ANÁLISES

O autor dos textos aqui comentados será identificado como aluno 1 e suas 
produções serão analisadas em ordem crescente, do início do curso de Letras, em 
2014, até o mês de junho de 2017, já em fase de se graduar. Primeiramente, serão 
aqui comentados os aspectos gramaticais/ linguísticos, que marcaram os desvios dos 
referidos textos e, em seguida, por ano mesmo, os aspectos estilístico-semânticos 
presentes nos mesmos.

3.1 ALUNO 1

Partindo de uma análise decrescente dos textos, percebem-se algumas 
diferenças na escrita de 2014 a 2017. Primeiramente, alguns problemas de ordem 
gramatical ou sintática:

2014 / 2015

a. Emprego indevido (excesso ou falta) da vírgula:

 -“[...] que deve ser conhecido e discutido com muito rigor e precisão, pois é 
um fato que, envolve a sociedade em geral [...]

 - Desse total (...) 84,9 % morreram em decorrência [...]

b. Concordância (verbal e/ou nominal

 - [...] principalmente para nossa juventude, que morrem vítimas do comér-
cio ilegal, das lutas de facções, ou de violências que impera [...]

 -No total 96,2% das mortes está ligada [...]

 - [...] não traz resultados duradouro [...]
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c. Falta de  acentuação

 - Alem do que [...]

 - [...] e impossível  não perceber os males [...]

d. Falta de clareza das ideias no texto

 - Defender a legalização não é confundir com incentivo ao uso. Ou a cola-
boração para o aumento do número de usuários, devido ao fácil acesso a 
droga. É a tentativa de amenizar um problema social. A legalização ou a 
privação do uso das drogas não é o que vai ditar à regra sobre usar ou não 
usar. O acesso a informações verdadeiras não preconceituosas, a educa-
ção e conscientização dos males que ela pode causar, é a base na preven-
ção do uso das drogas. 

e. Circularidade no texto

 - Ainda, de acordo com o Ministério da Saúde, a maconha não aparece no 
relatório, porque o número de mortos por abuso desta droga é muito peque-
no diante do álcool e do tabaco, no entanto, seu uso é ilegal.

 Mas os números se invertem quando se trata de mortes em decorrência do 
tráfico da maconha. De acordo com um relatório dos repórteres William Fer-
raz, Hugo Brin, Kaio Diniz e Vanderson Freizer, 56% dos assassinatos no 
Brasil [...]

Percebe-se que nos textos referentes a 2014 e também nos de 2015 existem 
alguns problemas gramaticais e coesivos como: falta de pontuação adequada; 
acentuação incorreta, ou a falta de acentuação; no caso de coesão, os parágrafos 
não se completam, pelo contrário, cada parágrafo trata de um assunto, portanto, faz 
com que esses textos se tornem incoerentes.

Há textos repletos de indagações que, no entanto, não são respondidas pelo 
seu autor, que se limitou a fazer questionamentos sem oferecer saídas, respostas 
possíveis, sugestões para os problemas levantados; sendo assim, não se sabe com 
qual objetivo tais questões foram lançadas. Além da confusão terminológica da forma 
verbal com o substantivo derivado de tal forma:

 - Esse desastre foi um acontecimento natural, motivado pela força da natu-
reza? Quem são os culpados? Serão Punidos? A tragédia será apurada? A 
população será ressarcida de suas percas? [...]

4 .  RECURSOS ESTILÍSTICOS

Observaram-se alguns recursos estilísticos, tais como a anteposição do adjetivo, 
que tem por objetivo dar maior ênfase a sua escrita. Encontram-se também algumas 
aspas utilizadas para dar destaque, realce ao que se está dizendo, enfatizando a 
expressão, como em:
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 [...] mas como “sábios” cidadãos brasileiros acostumados com injustiças de 
cunho social, políticos, econômicos e etc,. sabemos que dentro do sistema 
capitalista que vivemos não se consegue resolver problemas ambientais e 
sociais [...]

No trecho acima, além do emprego do adjetivo antes do substantivo, tem-se 
ainda o uso das aspas em sábios, como a fazer ironia sobre a falta de atitude do 
povo brasileiro.

Foi visível a dificuldade do aluno na produção textual de 2014 pois, como 
exemplificadas acima, houve diversas passagens com problemas de variadas ordens, 
bem como a reduzida construção com recursos estilísticos. Observa-se, porém, que 
nos textos elaborados no ano de 2015, é possível perceber um avanço considerável 
em relação aos textos, pois há uma maior sequência lógica nas produções, bem 
como menos problemas ortográficos.

E exemplo da passagem:
 No dia dois de setembro deste ano o mundo amanheceu chocado com a 

imagem do garoto Sírio Aylan Kurdi, de 3 anos, encontrado morto em uma 
praia na Turquia. A imagem se tornou um “símbolo” representativo da pre-
cária situação de sofrimento e violência que os refugiados vêm enfrentando 
[...]

Percebe-se na passagem descrita, que o autor já consegue uma melhor 
expressão, clareza para expor o que sente, períodos sintáticos mais longos, pontuação 
adequada, concordância correta. Utilizou também o recurso estilístico das aspas, 
bem como a anteposição do adjetivo em precária situação.

Não lhe faltou criatividade ao criar o título de seu texto: A humanidade levada 

pelas ondas, o que reafirma o realce estilístico em algumas passagens, tais como:
 Em pleno século XXI, em que a tecnologia está avançadíssima, com a ciên-

cia em acelerada evolução, momento este em que aparentemente o homem 
no desenvolver de sua inteligência alcançou o pódio, a morte do pequeno 
garoto vem na contramão, simbolizando um marco mundial de retrocesso da 
humanidade. Estamos caminhando para um mundo degradante, um mundo 
em que a desigualdade social, racial, religiosa imperam e que a injustiça dos 
dominantes prevalece sobre os dominados e o homem com toda sua capa-
cidade, inteligência e talento caminha para sua própria destruição.

Este trecho apresenta uma grande riqueza dentro do texto analisado, pois 
o autor utiliza o adjetivo avançada no grau superlativo, em consonância com a 
“acelerada evolução”, novamente antepondo o adjetivo, bem como em pequeno 
garoto que, quase num pleonasmo, dá a ideia de inocência, pequenez e fragilidade 
física, mental, espiritual daquele menino frente aos problemas mundiais. É uma 
construção brilhante do autor do texto, pois apresenta os recursos estilísticos da 
gradação na ordem inversa em: tecnologia avançadíssima, acelerada evolução, 
desenvolver de sua inteligência, contrapondo-se a: a morte do pequeno garoto, 
retrocesso da humanidade, mundo degradante, injustiça dos dominantes, caminha 
para sua própria destruição.
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Uma construção assim comprova que a leitura, a prática de produção de textos, 
os conteúdos trabalhados na disciplina de Estilística da Língua Portuguesa, bem 
como os conhecimentos no uso da gramática, só vêm somar no processo de criação 
do estudante de Letras. E a análise está ainda tratando dos textos de 2015, quando 
o acadêmico estava em seu 2º ano do curso.

2016

Nas produções de 2016, observa-se novamente um avanço considerável na 
escrita deste aluno selecionado nestas análises; é possível verificar que no penúltimo 
ano da graduação, praticamente não existe erro, apenas uma vírgula ou outra deixada 
de lado, bem como a sua escrita está permeada de embasamento teórico, elemento 
que anteriormente até aparecia, entretanto, sem a devida coesão entre os parágrafos. 
Serve como exemplo:

 [...] tendo em vista que os gêneros textuais são fenômenos históricos, pro-
fundamente vinculados à vida cultural e social, e contribuem para ordenar 
e estabilizar as atividades comunicativas do dia a dia. (MARCUSCHI, apud 
DIONISIO & MACHADO, 2010, p. 19). Ou seja, os gêneros são os textos 
materializados [...]

Todas as produções de 2016 caminham nessa linha de raciocínio, e a linguagem 
discursiva empregada vai sendo construída, a fim de proporcionar coesão e coerência 
textuais. O interessante (e importante) é que agora, nas produções que exigem, o 
aluno vai comentando as teorias, dando seu ponto de vista, sem deixar, entretanto, 
de comprovar, por meio de citações e das devidas referências, aquilo que o levou a 
elaborar o seu modo de ver e de se colocar frente o assunto.

2017

A última produção que foi recolhida para análise, já é do ano de 2017.
Observam-se também vários aspectos estilísticos no texto do aluno em tela. 

É possível conhecer seu estilo, pois costuma elaborar questionamentos, como os 
de suas primeiras produções, só que os atuais vêm coroar seus argumentos, não 
ficando soltos no período, eles têm objetividade. Servem de exemplificação:

 Sabemos que existe a norma padrão e a não padrão da Língua Portuguesa. 
A norma padrão ou norma culta é aquela ensinada nas escolas como regra 
geral e vista por muitos como única forma correta e aceitável de se escre-
ver ou comunicar. Alguns adeptos “fanáticos” pela norma padrão da Língua 
desconsideram qualquer outro “tipo” de comunicação ou expressão que não 
esteja de acordo às regras oficiais da Língua Portuguesa.

E o aluno continua construindo sua produção discursiva:
 Diante dessas situações, é necessário, antes de qualquer julgamento ou 

crítica, atentarmos para o sujeito falante ou escritor levar em consideração 
alguns aspectos, como: Quem está escrevendo ou falando? De onde fala ou 
escreve? Para quem? Quando?

Percebe-se que nessa construção o aluno se manifesta através de 
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questionamentos; no entanto, isso serve de base para que se entendam os 
argumentos utilizados por ele, a fim de sustentar sua opinião.

E assim seguem-se os textos, já com uma maturidade argumentativa, com 
certos recursos estilísticos que vêm dar beleza e individualidade à produção

5 .  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de todas essas produções é clara a evolução deste aluno, pois ele 
que no início do primeiro ano da faculdade possuía inúmeros problemas de escrita, 
problemas como coesão textual, desvios ortográficos, e que agora, no último ano, é 
capaz de produzir textos que se sustentam por meio dos argumentos utilizados a fim 
de destacar o seu ponto de vista, através das escolhas das palavras que compõem 
seu texto. Interessante pensar que muitos dos recursos estilísticos utilizados pelo 
acadêmico não são nem percebidos por ele, que se sente naturalmente expressando 
suas ideias, mas nem se dá conta de que tais recursos são a sua marca no escrever, 
no traduzir seus pensamentos.

E essa evolução ocorreu no percurso da produção de todos os alunos que 
permaneceram na amostragem desta pesquisa.

Considerando-se que este artigo trata apenas do trabalho feito especificamente 
para a apresentação no evento, muitos aspectos de outras produções ficaram sem ser 
aqui exploradas. Mas ficou comprovado que o trabalho realizado pelos professores 
do Curso de Letras, seja em que área for, vai levando o acadêmico a adquirir sua 
própria voz que, associada a noções de Estilística, explorando as palavras e criando 
um ambiente significativo, enriquecido com noções de Literatura, da gramática e dos 
valores sociais, morais e éticos, chegará um dia a ser ouvida e a ser reconhecida.
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